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Eis aqul a soberba ilurnlnação
do Reichstag, o belo ediflc.o do
parlamento a 1e rna o Obre o
qual se tem fixado, ülrimarnen-
te, a atenção de todo o ,?u.odo
civí lisado e que mãos ertrmno-

sas acabam de incendl r.

•

(j chinês tem o verdadeiro culto da luz. Desde a maf s remota Idade que obriga toda. 01 que verificam a hora e.xaet. a ler o. earaeterlstleo,
que as trevas rem em todo o filho da Republica Celeste am Inímí- reclamos que o rodetam, Um. verdadeira vertigem de Juz, talvez leal
go encarniçado. Igual cru qualquer outra cidade europ!a ••• E tsto p.I".I~nesse longfza.
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VERTIGEM o A LUZ


